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RESUMO > RESUMEN > ABSTRACT >
O Jornal da Manhã, de Ponta Grossa, Paraná, lançou em setembro de 2007, um projeto norteado pelas bases editoriais de um jornalismo público, 
buscando regionalizar uma experiência já realizada em periódicos de alguns países do mundo (como EUA e Portugal). A ousadia editorial, ainda 
que breve, marcou a história recente do jornalismo na Região dos Campos Gerais do Paraná, onde o periódico circulou durante a breve experiência 
que pautou o trabalho de profissionais, diretores e repórteres. Ao registrar uma década após o lançamento do projeto, o presente texto faz uma 
breve retrospectiva histórica e destaca as contribuições de uma proposta que lançou a primeira coluna de ombudsman no Estado. O recorte 
metodológico da análise considera as características da edição de um dia por semana, durante um ano do referido periódico, buscando indicar as 
principais características do projeto apresentado, na época, como inovação editorial no Paraná..

Palavras-chave: Jornalismo Público. Jornal da Manhã. Mídia Regional

Resumen: El Diário da Manhã, de Ponta Grossa, Paraná, lanza en septiembre de 2007, un proyecto guiado por el apoyo editorial de periodismo 
público, tratando de regionalizar un experimento jamás realizado en revistas de algunos países (como EE.UU. y Portugal). La osadía editorial, 
aunque brevemente, marcó la historia reciente del periodismo en la Región de los Campos Generales de Paraná, donde el periódico circuló 
durante la breve experiencia que pautó el trabajo de profesionales, directores y reporteros. Al registrar una década después del lanzamiento del 
proyecto, el presente texto hace una breve retrospectiva histórica y destaca las contribuciones de una propuesta que lanzó la primera columna 
de ombudsman en el Estado.El recorte metodológico del análisis considera las características de la edición de un día a la semana, durante un año 
de dicho periódico, buscando indicar las principales características del proyecto presentado, en la época, como innovación editorial en el Paraná.

Palabras clave: Periodismo Público. Jornal da Manhã. Media regional.

Abstract: 
The Jornal da Manhã, from Ponta Grossa, Paraná, in September 2007, launched a project guided by the editorial bases of a public journalism, 
seeking to regionalize an experience already published in periodicals of some countries of the world (like USA and Portugal). The editorial 
boldness, although brief, marked the recent history of journalism in the Region of Campos Gerais of Paraná, where the journal circulated during 
the brief experience that guided the work of professionals, directors and reporters. Recording a decade after the launch of the project, this text 
makes a brief historical retrospective and highlights the contributions of a proposal that launched the first column of ombudsman in the State.
The methodological approach of the analysis considers the characteristics of the one-day-a-week edition during a year of this journal, seeking to 
indicate the main characteristics of the project presented, at the time, as an editorial innovation in Paraná. 

Keywords: Public Journalism. Jornal da Manhã. Regional Media.
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A (CURTA) PRIMAVERA DE UM JORNALISMO 
PÚBLICO NO PARANÁ: 
OS 10 ANOS DA EXPERIÊNCIA DE UM 
PROJETO EDITORIAL 
NA REGIÃO DOS CAMPOS GERAIS

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

“Reinventar o fazer jornalístico, assegurando 
participação coletiva no agendamento e na 
busca de soluções aos problemas sociais, é um 
dos desafios seculares da profissão” (Luiz Naue)

O texto que segue registra, a partir de um levantamento 
empírico, da contextualização e análise, a experiência 
de uma proposta editorial em jornalismo público, que 
surgiu em 2007 e, por algum tempo, buscou pautar 
iniciativas profissionais por diretrizes de agendamento 
e formatação editorial voltadas ao interesse coletivo.

O estudo indica que, gradualmente, as transformações 
foram, também, ‘desnorteando’ ou desfigurando as 
principais marcas que indicam a existência de eixos que 
caracterizavam a proposta de jornalismo público. Ao 
longo de uma década, entre 2007 e 2017, as características 
do periódico analisado – o Jornal da Manhã, editado 
nos Campos Gerais do Paraná – revelam mudanças que 
dialogam com as transformações do jornalismo (no 
Brasil e no mundo, como a redução da tiragem impressa
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e a gradual migração aos suportes digitais) e escolhas dos gestores responsáveis pelo diário
Para além de um estudo contextual, que apresenta uma experiência de mídia regional, a análise 

toma por referência metodológica a coleta de elementos na apresentação do produto (JM em versão 
impressa), em edições de uma amostra composta, em que se toma por base a primeira edição do 
relançamento e, daí em diante, a edição do primeiro domingo de cada mês ao longo dos 10 anos da análise.

Trata-se de uma escolha que possibilita observar e destacar os principais elementos editoriais presentes nas 
edições, buscando assim identificar características que revelam mudanças sucessivas em relação ao projeto 
do relançamento em 2 de setembro de 2007. A busca por elementos pontuais do fazer jornalístico – como as 
marcas editoriais, título, seções, tamanho, formato, slogan e demais referências – materializam uma análise 
do produto jornal, em sintonia com estratégias que consideram a compreensão de produtos e processos 
jornalísticos pelas marcas e características que tipificam os modos de formação editorial (Gadini, 2010).

O que aqui se materializa como estratégia metodológica pressupõe e toma por base um 
conjunto de características que marcam a produção jornalística diária contemporânea (atualidade, 
periodicidade, universalidade, interesse público, pluralidade, dentre outras). Caracterização 
essa já trabalhada por inúmeros autores, com destaque ao alemão Otto Groth (2011).

REALIDADE E CONTEXTO REGIONAL

Localizado no Sul do Paraná, o Jornal da Manhã é editado em Ponta Grossa (cidade com 
aproximadamente 350 mil habitantes, distante 110 km da capital do Estado), na Região dos Campos 
Gerais, com cerca de 1 milhão de habitantes. No final de agosto de 2007, quando o JM relança o 
projeto editorial, a cidade já contava com outros dois diários impressos (Diário dos Campos e Diário 
da Manhã). No entanto, a média de tiragem dos jornais impressos não ficava distante da média nacional 
da época (cerca de 1 exemplar para aproximadamente 25 habitantes). Em meados da primeira década 
do século (2001 a 2010) a tiragem média dos jornais publicados em Ponta Grossa oscilava entre 3 e 5 
mil exemplares diários por título, além de uma modesta inserção digital com participação interativa.

Em 2007, o JM relançou-se no mercado midiático do Paraná, após a compra do título pelo grupo 
Tribuna do Norte, com sede em Apucarana (PR), que também atua em outros setores da economia 
regional. Houve mudanças em praticamente todo o quadro de funcionários – da equipe ligada à redação 
só ficaram uma jornalista e o motorista, sendo que a profissional continuou responsável pela edição do 
velho JM até o lançamento do novo para que o título de jornal mais antigo em circulação nos Campos Gerais 
não fosse perdido – e em toda a estrutura do periódico, que agora passava a circular com mais páginas, 
novo leiaute, novas editorias e a proposta de defender o que considerava jornalismo público (Figura 1).
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 FIGURA 1

Fonte: Reprodução / Acervo Casa da Memória de Ponta Grossa.

A reformulação editorial do JM completou 10 anos em 2017. Mas será que nesse período a suposta 
prática de jornalismo público se manteve/avançou/retrocedeu? O que aconteceu com o jornal durante essa 
década? Para responder a estas e outras questões e traçar um panorama do caminho percorrido pelo jornal, 
foi realizada uma pesquisa numa amostra específica formada por uma edição de fim de semana de um mês 
de cada ano, entre 2007 e 2017.

Para assegurar uma diversificação da amostra analisada, a pesquisa considera as edições do primeiro final 
de semana do mês subsequente, ano a ano. Assim, a primeira edição da amostra é do dia do relançamento do 
JM, em 2 de setembro de 2007, um domingo; a segunda edição verificada foi a do primeiro final de semana 
de outubro do ano seguinte, ou seja, do dia 5 de outubro de 2008; a terceira trata-se da edição válida para os 
dias dia 1º e 2 de novembro de 2009, e assim por diante (Tabela 1).
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TABELA 1: EDIÇÕES ANALISADAS

2 de setembro de 2007
5 de outubro de 2008

1 e 2 de novembro de 2009
5 e 6 de dezembro de 2010
9 e 10 de janeiro de 2011
5 e 6 de fevereiro de 2012

3 e 4 de março de 2013
6 e 7 de abril de 2014
3 e 4 de maio de 2015
4 e 5 de junho de 2016
1 a 3 de julho de 2017

Fonte: formulação dos autores

Vale ressaltar que no decorrer da década houve mudanças na publicação da edição considerada 
do fim de semana. Nos primeiros anos da chamada nova fase, o JM era publicado todos os dias da 
semana, com uma edição dominical apresentada como de final de semana. Depois, o JM passa a ser 
publicado seis vezes por semana, mantendo a edição dominical mais volumosa que as demais. E, 
em abril de 2018, quando a coleta analítica foi realizada, a publicação ocorre de terça-feira a sábado, 
com uma edição de sábado que é do fim de semana, apresentada como “válida” até segunda-feira.

O texto que segue resulta de uma pesquisa que inclui, além da contextualização, um 
levantamento de dados quantitativos (número de páginas, editorias, jornalistas, fotógrafos) 
e também qualitativos (formato, slogan, manchete, temas das matérias e dos editoriais, 
presença ou não de ombudsman e considerações gerais comparativas entre as edições).

Ao observar cada um dos jornais, percebe-se que, com o passar dos anos, o jornal foi diminuindo - e 
isso não somente no que se refere ao formato, já que em 2016 passou do modelo standard (600 x 750 mm) 
para berliner (315 x 470 mm), mas também no número de páginas. Na edição que marca o relançamento, 
em setembro de 2007, o JM foi publicado com 90 páginas, incluindo um caderno imobiliário. Na edição 
analisada do ano seguinte, a quantidade de páginas registra 122. Em contrapartida, o jornal de 1º de 
julho de 2017 – última edição averiguada neste estudo – circulou com apenas 36 páginas. Mas, dentro da 
amostra levantada, o jornal mais “fino” foi publicado no dia 4 de junho de 2016, um berliner com 32 páginas.

No primeiro editorial publicado na nova fase do JM, a direção do jornal apresenta o novo 
formato e afirma que “a linha editorial está pautada pelo Jornalismo Público”. (NÃO..., 2007, p. 3). 
Dois anos depois, o conceito é inserido no slogan do periódico, localizado na página 2: “Jornalismo 
público em defesa da cidade e dos cidadãos”. Em 2010, o slogan é reescrito da seguinte forma: 
“Jornalismo público em defesa dos Campos Gerais”, lema que é mantido até 2015. Em 2016, com 
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a transformação do JM em berliner e adoção de novo leiaute, o slogan volta a ser “O diário de Ponta 
Grossa” – o mesmo utilizado nos primeiros dois anos após o relançamento do periódico e que entre 2014 
e 2015 foi utilizado simultaneamente com o slogan “Jornalismo público em defesa dos Campos Gerais”.

PARA ENTENDER A PROPOSTA DE UM JORNALISMO PÚBLICO

O que se entende mesmo por “jornalismo público”? De acordo com um dos profissionais que discute o 
assunto, desde seu surgimento, a intenção vem permeada por críticas, talvez pelos ‘desvios’ ou dificuldades 
de se tornar editorialmente viável:

O jornalismo cívico, ou jornalismo público como era chamado originalmente, foi denunciado 
pelos críticos como um truque dos publishers para ganhar mais dinheiro. (Um dos efeitos 
indesejados da separação histórica entre a redação e o administrativo foi criar em alguns 
jornalistas a estranha noção de que ganhar dinheiro é ruim). O conceito foi introduzido nas 
empresas jornalísticas de cima para baixo. Num negócio que é muito conservador, a ponto 
de qualquer coisa com aparência de novidade fazer disparar os alarmes, inovações de cima 
para baixo podem criar problemas. Mesmo assim, tratava-se realmente de uma boa ideia. [....]. 
Jornalismo cívico era uma forma de usar a influência de um jornal para construir um sistema 

político mais forte, beneficiando tanto a comunidade quanto o jornal (MEYER, 2007, p. 82).

A mesma análise é feita por autores brasileiros, que discutem o assunto há alguns anos, como 
Fernandes (2008) e Assis Lima (2014), indicando pistas, dificuldades e limites de uma tradição privada da 
produção jornalística para compreender e tentar implantar experiências similares em terras brasileiras.

Colussi (2013) lembra que o jornalismo público surgiu no início dos anos 1990 nos Estados Unidos 
na tentativa de reverter a queda de confiabilidade na imprensa daquele país. A ideia era estimular a 
participação do público nas sugestões e desenvolvimento de temas tratados pelos jornais. Segundo 
a autora, a Espanha foi o segundo país a praticar o jornalismo cívico, seguido pela Inglaterra.

Já na América Latina, de acordo com Colussi (2013), a primeira e mais exitosa experiência de jornalismo público 
começou em 1996 graças à professora Ana Maria Miralles, da Universidade Pontifícia Bolivariana, de Medelín, na 
Colômbia. “Entre 1998 e 2003, Miralles coordenou vários projetos de jornalismo público envolvendo vários meios 
de comunicação [...] com atuações em países como Peru, Bolívia, México, Venezuela e Equador” (COLUSSI, 2013, 
p. 185-186). No Brasil, é possível considerar que a proposta do JM tenha sido uma das pioneiras, pois até 2005 
não havia experiência de prática de jornalismo público no país, conforme aponta Colussi, ao citar Silva (2005).

Para melhor situar o debate em torno da nomeação conceitual de Jornalismo Público, vale recorrer a 
um dos estudos da área. Márcio Fernandes (2008, p. 161), ao pesquisar o tema, avalia que a expressão civic 
journalism seria de difícil compreensão contextual no Brasil. “A tradução para jornalismo cívico remeteria a 
uma associação indesejada com nacionalismo e patriotismo”, observa.
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Em outro aspecto a ênfase em uma agenda pautada em problemas de interesse comunitário, como 
destacam os fundadores do movimento nos EUA (Davis Merritt e Jay Rosen, a partir do início dos anos 1990), 
de acordo com Fernandes (2008, p. 68), também levaria a uma interpretação equivocada, pois na produção 
jornalística brasileira a perspectiva comunitária remete a uma abordagem segmentada e assumidamente 
voltada a movimentos sociais ou mesmo em comunidades (bairros ou pequenas cidades), como trabalhado 
por Beatriz Dornelles (2004) e Cicilia Peruzzo (2006).

Daí que, na análise de Fernandes (2008, p. 208), a expressão que mais se aproxima na 
caracterização do cenário periodístico brasileiro é jornalismo público, muito próximo da referência 
editorial que o Jornal da Manhã assume como orientação a partir de setembro de 2007, tendo 
o espaço da crítica de mídia como um dos eixos de atuação cotidiana na proposta jornalística.

Para entender a proposta lançada então pelo jornal ponta-grossense, vale relembrar o texto documento 
explicativo do projeto da “nova faz” do Jornal da Manhã sobre as diretrizes editoriais, apresentado em 
diversos espaços da cidade em agosto de 2007, e parcialmente disponível no site por alguns meses.

O Jornal da Manhã irá pautar a sua linha editorial pelo conceito do ‘Jornalismo Público’. 
Trata-se de um conceito surgido ainda na década de 50, nos Estados Unidos, mas que tem 
ganhado espaço em todo o mundo, justamente por seu compromisso com a cidadania. 
Mais do que pautar a discussão sobre temas de interesse do público, esse tipo de jornalismo 
procura propor soluções para os problemas das comunidades. Ou seja, os meios de 
comunicação vão além da tarefa de meramente informar ou retratar a realidade. Há uma 
preocupação em intervir na realidade. E essa intervenção ocorre de diversas maneiras. 
Uma delas é através do agendamento temático direcionado. Isto é, direcionando as pautas 
para temas de amplo interesse coletivo. Outro mecanismo é o engajamento. Há um 
envolvimento maior do jornal e do jornalista com as causas da comunidade. E é aí que surgem 
as bandeiras em defesa dos projetos da cidade, da região, do Estado e do País (JM, 2007).

Para reafirmar seu suposto compromisso com o jornalismo público, o JM desenvolveu alguns projetos 
como a coluna ‘Fala, Cidadão’, a coluna ‘Ombdusman’, o ‘Conselho da Comunidade’ e o ‘Vamos Ler’.

O ‘Fala, Cidadão’ é o que aparece já na primeira edição do então relançado Jornal da Manhã. O espaço diário 
era reservado para leitores efetivamente fazer suas reclamações, críticas e dar sugestões sobre os problemas 
da cidade. Sempre acompanhado por foto, inicialmente o texto era produzido por moradores e assinado 
por eles, como na primeira edição da nova fase (Figura 2). Em 2009, a coluna já aparece sendo assinada por 
um jornalista. O ‘Fala, Cidadão’, porém, desaparece da edição do fim de semana a partir de 2012 (Tabela 2).
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FIGURA 2

Fonte: : Reprodução / Acervo Casa da Memória de Ponta Grossa.

Talvez a principal novidade trazida pelo então novo JM foi a criação da coluna semanal Ombudsman 
– espaço muito raro, ainda hoje, nos jornais brasileiros. Foram responsáveis pela coluna no JM o jornalista 
e professor Sérgio Luiz Gadini, (setembro de 2007 a agosto de 2008); Elaine Javorski (2008/2009), que 
na época fazia doutorado em Comunicação e Jornalismo na Universidad Autónoma de Barcelona; 
Alessandra Perrinchelli Bucholdz (2009/2010), jornalista com passagens pela Gazeta do Povo, Diário dos 
Campos, Diário da Manhã e pelo próprio JM; e Vanessa Sabóia Zappia, na ocasião, jornalista e professora 
do curso de Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa (2010/2011) (exemplo: Figura 3).
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FIGURA 3

Fonte: : Reprodução / Acervo Casa da Memória de Ponta Grossa.

No período em que foi publicada, a coluna Ombudsman tinha como um dos objetivos analisar criticamente 
a cobertura editorial do JM, desde as escolhas de pautas, os ganchos que orientam a produção, as fontes ouvidas 
nas notícias, bem como a interação com os leitores e a própria forma de apresentar determinados temas que, 
inevitavelmente, envolviam conflitos políticos, religiosos, econômicos ou morais. A autonomia editorial, no 
entanto, assegurava independência na análise, publicação de críticas de leitores e a própria justificativa de 
repórteres e editores a respeito de escolhas e dificuldades na produção noticiosa. Como se vê, e asseguram 
profissionais responsáveis pela coluna nos três anos e meio de publicação semanal do espaço Ombudsman.

Em março de 2011, a coluna foi extinta, sem justificativa ou qualquer comunicado aos leitores. 
Em mensagens internas e privadas, editores alegaram “reformulação” estrutural, mas até mesmo 
a jornalista responsável pela coluna foi surpreendida pelo comunicado lacônico, que chegou 
por e-mail sem explicação. Ao que tudo indica, estava ali, na forma como a decisão foi tomada, 
um indicador concreto de que o eixo participativo e voltado aos interesses coletivos já não seria 
mais tão público, quanto os anúncios e logomarca ainda tentavam afirmar nos anos seguintes.

A orientação editorial, presente no relançamento do projeto, parece que, na extinção do espaço 
Ombudsman, foi momentaneamente esquecida: a “interação com o leitor realça outra importante 
característica do jornalismo público, que é, justamente, a pluralidade, um dos preceitos básicos do 
código deontológico jornalístico” (JM, 2007). Afinal, ao não ser informados da extinção da coluna 
Ombudsman, e tampouco dos motivos que fecharam o espaço, foram efetivamente apenas ignorados.

Oportuno destacar que o JM caracteriza a experiência continua mais duradoura em mídia de 
circulação diária no Paraná com espaço de análise editorial sistemática. As demais experiências de crítica 

166



ANO XXIII - No 45    JAN. / JUN. 2020

A (curta) primavera de um jornalismo público no Paraná: os 10 anos da experiência de um projeto 
editorial na região dos Campos Gerais

Sergio Luiz Odini, Eliane Santos Ogura

de mídia na região limitam-se a periódicos temáticos (culturais, por exemplo) ou segmentados (como 
revista de entidade empresarial) com edição mensal ou em produtos jornalísticos laboratoriais em 
cursos de Jornalismo. Aliás, o setor que mais consegue manter espaço regular de crítica de mídia é, de 
fato, o de cursos de Jornalismo tanto em instituições públicas como particulares. O jornal Foca Livre, 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa, por exemplo, lançou a coluna Ombudsman em março de 
2005 e a mantém até o momento (maio/2018) com edição mensal. Situação similar ocorre em diversos 
outros periódicos laboratoriais em cursos de Jornalismo em todo o Paraná e demais estados do País

O Conselho da Comunidade foi outra proposta inovadora lançada pelo JM, a partir de 2009. Tratava-se de um 
grupo “composto por 12 cidadãos eleitos pela Redação do JM para opinar sobre temas propostos pelo jornal” 
(JM, 2009). O Conselho possuía um estatuto e cada membro tinha mandato de um ano. Diariamente, havia um 
espaço para a publicação da coluna ‘Conselho da Comunidade’, elaborada e assinada por um dos membros em 
cada edição – numa espécie de escala ou rodízio – dando voz aos integrantes. A análise dos jornais mostra que 
o conselho perdurou até 2016; na edição de julho de 2017, já não havia mais o grupo nem a coluna (Tabela 2).

TABELA 2: : ‘Marcas’ de um Jornalismo Público no JM entre 2007 e 2017.

Conselho da 
Comunidade

Ombundsman Fala, Cidadão

2008 Ausência Presença Ausência*
2009 Presença Presença Presença
2010 Presença Presença Presença
2011 Presença Presença Presença
2012 Presença Ausência Ausência
2013 Presença Ausência Ausência
2014 Presença Ausência Ausência
2015 Presença Ausência Ausência
2016 Presença Ausência Ausência
2017 Ausência Ausência Ausência

 Fonte: Elaboração dos autores

Além da coluna do Ombudsman – espaço reservado a críticas especializadas acerca do trabalho 
jornalístico desenvolvido pelo JM – e do Conselho da Comunidade, o periódico mostrou-se disposto a 
abrir espaço para opiniões. Embora na edição de reestreia apenas uma página foi dedicada à publicação 
de artigos, charges e cartas dos leitores, nos anos seguintes chegou a existir até três páginas de Opinião 
(que, posteriormente, recebeu o nome de Espaço Público). Entre 2009 e 2011, o jornal publicava, nestas 
páginas, editorial, charge, crônica, artigo, cartas dos leitores, enquete, coluna do Ombudsman, a ‘Tribuna
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Livre’ – um espaço para artigos elaborados por políticos com mandato eletivo da cidade e da região – e o t
exto do Conselho da Comunidade. Nesta mesma época, havia chamadas na capa para os textos opinativos.

Por outro lado, na última edição analisada, do dia 1 a 3 de julho de 2017, já em formato berliner – portanto 
de menor tamanho – há apenas uma página de Espaço Público. Nela estão o editorial, a charge, um artigo e 
as colunas ‘Informe JM’ e ‘Política na Web’. É preciso destacar que a coluna ‘Informe JM’ foi se transformando 
durante a década, embora a mudança de página (de Política para Espaço Público) tenha ocorrido somente com o 
formato berliner. Ainda no modelo standard, algumas vezes a coluna aparecia assinada, outras não, às vezes com 
foto do colunista (repórter de Política), noutras não. Na edição referente a 2017, o ‘Informe JM’ não é assinado.

O FIM DE UMA ERA?

A nova “cara” do JM, seu leiaute, seu conteúdo, sua apresentação, enfim, aquele primeiro jornal da nova fase 
teve um grande impacto na comunidade de Ponta Grossa e também dos Campos Gerais. Naquela primeira 
edição, em 2007, foi publicado um caderno de oito páginas e um suplemento em tamanho tabloide com mais 
oito páginas com conteúdo essencialmente jornalístico (Caderno A e Bola); além de um caderno especial com 12 
páginas para apresentar o novo jornal, a nova equipe e recontar a história do JM – então com 53 anos de existência 
–; a revista Urbe (tabloide de 16 páginas), na qual havia entrevista e matérias sobre entretenimento, moda, 
comportamento, colunas e outros conteúdos e o caderno Mix, com quatro páginas de coluna social e variedades.

Entre os assuntos abordados naquela edição estavam a geração de empregos pelo Hospital 
Regional, interesse dos prefeitos da região em buscar a reeleição, denúncia sobre uso de carros da 
Câmara de Vereadores de Ponta Grossa para transporte de pacientes, implantação de novos pontos 
de radares, a economia puxada pelos setores de indústria e serviços e o que o jornal chamou de 
“farra dos loteamentos”. (TAB 3). Esta última matéria foi o tema do Dossiê JM – reportagens especiais 
publicadas aos finais de semana até 2014. Normalmente, os textos do dossiê pautavam as discussões 
do Conselho da Comunidade, que alimentava uma coluna diária e não apenas no final de semana.

Em setembro de 2007, o JM contava com sete repórteres assinando matérias, além de um jornalista 
atuando exclusivamente na página do periódico na internet e do diretor de redação. Havia também dois 
fotógrafos na equipe – totalizando 11 profissionais de imprensa. Já na última edição avaliada para esta 
pesquisa, quatro repórteres assinam matérias e um fotógrafo recebe crédito nas imagens, mas sabe-
se que o diretor de redação permanece o mesmo desde 2007 e que havia mais um editor – totalizando 
uma equipe de sete pessoas. Na publicação de julho de 2017, o jornal (berliner) é composto pela capa, 
uma página de Espaço Público, duas páginas de Política, três páginas denominadas Especial, três páginas 
de Dinheiro, três de Cotidiano, duas de Bola e um segundo caderno com 18 páginas da revista Urbe.

Em 1 de julho de 2017, os assuntos tratados foram: megaoperação policial, greve geral, 
Operário, deputado federal Aliel Machado anunciava recursos, prefeitos da Associação dos 
Municípios dos Campos Gerais estavam pedindo verbas, trâmites para instalação de um frigorífico 
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em dos Campos Gerais estavam pedindo verbas, trâmites para instalação de um frigorífico em 
Ponta Grossa e uma reportagem especial sobre avanço da pavimentação na cidade (Tabela 3).

TABELA 3 : Temas tratados pelo JM entre 2007 e 2017

Ano (edição)  
 

Manchete Editorial Resumo de assuntos 
da edição

2007 Hospital Regional vai 
criar 1,5 mil empre-
gos em PG

Não mudam a credibilida-
de e o respeito a PG

Prefeitos da região 
sinalizam candida-
tura à reeleição; Câ-
mara funciona como 
extensão da Saúde; 
Hospital regional; 
novos pontos de ra-
dares; serviço e in-
dústria puxam eco-
nomia do município; 
farra dos loteamentos 
não tem fim.

2008 Quem vai governar 
Ponta Grossa?

O vazio dos discursos e a 
confusão das pesquisas

Eleições municipais; 
Mundial de Lego; 
expedição em rio; 
obesidade entre ado-
lescentes.

2009 Criminalidade nos 
Campos Gerais - A 
culpa é do crack

O vácuo preenchido pelo 
crack

Crack e a crimina-
lidade na região; 
eleição na OAB local; 
comércio da fé; Fina-
dos; futebol society; 
futebol nacional; 
curso de Artes da 
UEPG.
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2010 Grupos políticos 
acirram briga por 
cargos regionais

Comércio pirata Pirataria no comér-
cio; disputa de cargos 
no terceiro escalão 
do governo estadual; 
falta de profissionais 
para serviços, julga-
mento de médicos; 
desafios da geração 
Y, União estuda doar 
estações de trem aos 
municípios.

2011 Rede estadual – 80% 
das escolas de PG 
têm problemas

Descaso com a educação Falta de infraestru-
tura nas escolas; au-
mento no preço do 
álcool; MP cobra re-
sidência. terapêutica; 
entrevista com Gus-
tavo Fruet; Operário 
(time de futebol de 
PG) no Paranaense; 
vida no Mosteiro da 
Ressurreição.

2012 Novas indústrias – 
PG muda eixo de ex-
pansão para a região 
norte

O começo do ano letivo e 
os investimentos na edu-
cação

Operário no Parana-
ense; eleições 2012 
na região; expedição 
pelo Rio Pitangui; 
volta às aulas; obras 
na vila militar; boate 
que funcionava em 
vila de PG.

2013 VCG afirma ter 
cum-prido contrato e 
quer renovação

Horas extras (Prefeitura) PG gasta R$ 20 mi-
lhões com horas ex-
tras; entrevista com 
prefeito de Castro; 
investimentos indus-
triais; matéria com 
dirigente do Operá-
rio; crescimento nos 
casos de Aids em PG.
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2014 Fábio Camargo fica 
no TCE: Decisão do 
STF mexe no tabulei-
ro eleitoral de PG

Porto seco volta à 
pauta

Projeto de revitaliza-
ção de PG custará R$ 
500 milhões; Operá-
rio no Paranaense; 
disputa pela Reitoria 
da UEPG; industria-
lização e porto seco.

2015 Região avança em 
novas empresas e 
vagas de trabalho

A força de um 
fantasma (Operário 
Ferroviário, time de 
PG)

Operário em busca 
do título de campeão 
Paranaense; gastos 
com diárias na Pre-
feitura; IAP suspende 
licença de operação 
de novo aterro; em-
presas na região ge-
ram mais de 180 mil 
empregos; PG reduz 
beneficiários do Bol-
sa Família; paralisa-
ção de professores na 
rede estadual.

2016 PG registra investi-
-mento de R$ 3,3 bi 
na construção civil

A casa de custódia é 
uma necessidade

Processo eleitoral no 
PR, CEI da Saúde; 
matéria com secretá-
rio de Estado da Fa-
zenda; rede da Com-
pagás em PG; obras 
da casa de custódia; 
time de basquete de 
PG.

2017 Forças de segurança 
fecham o cerco con-
tra a criminalidade 
em PG

O cerco ao crime está 
fechado

Greve geral; me-
gaoperação da polí-
cia; Operário; depu-
tado federal anuncia 
recursos; Prefeitos da 
AMCG pedem recur-
sos; avanço da pavi-
mentação em PG; li-
cença para frigorífico

Fonte:Elaboração dos autores 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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O que se pode verificar – pelo levantamento, observação e análise realizada – é que os 10 anos do Jornal 
da Manhã, desde o relançamento com um projeto editorial voltado ao jornalismo público, foi , foi registrando 
modificações e ajustes que, por diversas razões, foram provocando graduais e sucessivos afastamentos das 
diretrizes e intenções profissionais de um periódico que seria voltado aos interesses coletivos das comunidades 
locais e regionais. Essa constatação fica evidente quando se compara os temas abordados nos primeiros 
anos da renovação do periódico com as últimas edições. Na análise, observou-se que os textos das últimas 
edições analisadas – em especial de 2016 e de 2017 – citavam poucas ou apenas uma fonte de informação 
e tinham um viés positivo para governos estadual ou municipais. Além disso, a presença significativa de 
textos de assessorias de imprensa reproduzidos pelo jornal. Ou seja, uma manifesta negligência para com a 
comunidade – e, por consequência, para com o jornalismo público – no debate de temas. Aliás, a discussão 
de assuntos de interesse coletivo tinha um espaço bem definido dentro do jornal, a editoria denominada 
‘Dossiê JM’, que pautava os textos da coluna ‘Conselho da Comunidade’. Esta editoria foi extinta em 2015.

As adaptações setoriais, mudanças e extinções de editorias que asseguravam a concretização de 
diretrizes norteadoras de um jornalismo público, aliado à crescente redução do quadro de profissionais em 
atividade, foram recolocando o perfil da cobertura jornalística do JM em um padrão muito conhecido no 
Brasil por periódicos de alcance local, seja pela preocupação com segmentos de leitores ou anunciantes, que 
tencionam ou deixam determinadas propostas jornalísticas no limite do alcance ou influências de grupos 
empresariais privados, em geral no diálogo entre atores que se revezam na gestão de interesses políticos 
e econômicos, mas distante do que pode ser, efetivamente, um jornalismo voltado ao interesse coletivo da 
maioria da população. Se comparar a proposta de 2007, a constatação das mudanças é inevitável:

O seu projeto gráfico e editorial foi concebido de maneira a criar mecanismos capazes de 
colocar em prática o ideal de fazer um jornalismo voltado aos interesses da comunidade. 
Trata-se de uma proposta para se encontrar um equilíbrio sadio entre as duas vertentes que 
tensionam a atividade jornalística desde a sua fase mais embrionária: de um lado o caráter 
comercial do jornalismo e de outro o seu caráter cultural, enquanto instrumento de construção 
de identidades sociais, de mediação e produção do conhecimento, interação social etc. (JM, 
2007]

Não significa dizer que tais modificações sejam apenas problemas, pois são realizadas em contextos, que 
precisam ser situadas e melhor compreendidas, exatamente porque o fazer jornalístico inevitavelmente opera 
em um “campo polêmico”, como explica Maurice Mouillaud (2012). Fato é que tais modificações, ao longo dos 
10 anos aqui considerados no estudo, indicam que o projeto de relançamento do JM foi desfigurando ou 
‘esquecendo’ as marcas editoriais lançadas de um jornalismo público. 

Vale destacar, entretanto, que no período citado o próprio modo de fazer jornalismo também foi 
registrando modificações no País, particularmente com a redução da tiragem e circulação das edições 
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impressas e a gradual migração aos suportes digitais. Algo que também deve ser considerado no grupo de 
comunicação do JM, que em 2014 implantou o site de notícias A Rede. Mas este é um outro tema para debate, 
estudo e análise!

Fato é que o projeto editorial de um jornalismo público marcou o debate sobre a formação de profissionais 
e os próprios desafios da produção jornalística na região dos Campos Gerais, no Estado e também no País, uma 
vez que o diálogo com o exercício de experiências cotidianas em crítica de mídia ainda eram, e continuam, 
raras na história recente do jornalismo brasileiro. Esta é a história da primavera, ainda que breve, de uma 
experiência regional em jornalismo público no Estado do Paraná e, pois, precisa ser registrada e analisada em 
seus aspectos positivos, desafios, limites e dificuldades.

Por fim, oportuno situar que o debate em torno de eventuais iniciativas por um Jornalismo Público, 
ainda que raras em nível nacional, integra um conjunto de reflexões necessárias ao campo de estudo da 
Comunicação no Brasil, em um momento que surgem e atualizam questionamentos sobre os desafios do 
fazer jornalístico na vida cotidiana de milhões de pessoas. Daí também a atualidade do presente estudo.
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